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São gravissiçnas as occorrencias que 
no Pará tem tido logar utlimamente, 
«ui relação aos nossos compatrícios 
alli residentes.

Não nos mencionam as noticias nl- 
timas assassínios casuaes, como por 
vezes nos têm noticiado n’outras oc- 
casiões. — E’ outro o caso agora.

Fallam-nós dassassinatos preme- 
(htados e repelidos — instigados e fo- 
jnentadps até do alto do prelo, em 
manifesta deshonra do tribunal da 

। iinprensa, e do caracter civilisador 
do século.

A sanha tigrma dos perseguidores 
dos nossos compatrícios está sequiosa. 

1 de sangue.— berramou-o, e não se 
aquietou. .

ConlmÚU na perseguição com des- 
Bca^uneutp inqualificável. e recresce 
d’um dia para outro, com ameaças 
d'excessos de toda a especie.

Não é só o nosso paiz, a quem de 
prompto cumpre olhar de veras pelo 
estado deplorável do Pará, em que 
os assassinos aggridem á vontade os 

‘ portuguezes alli resido.tes, í'nm. 
i pre «gualmente ao govêrno do Bra­

sil providenciar de prompto, e com 
L energia, contra estas occorrencias 

desagradáveis para elle, como alten- 
tatorías da hospitalidade devida em 

: geral aos extrangeiros, e com espe­
cialidade aos nossos compatrícios.

E’ certo, no entanto, que não hou­
ve, da parte do govêrno brasileiro, 
a precaução que o caso exigia ; por 
isso que d’ha muito se clama pu- 
blicamente no Pará contra os por- 
táguezes, e d’ha muito se devia, ter 
prevenido por isso mesmo o occorrido 

| agora. — Os soecmros solicitados na 
I oceasião do mal a algumas estações 

convisinhas, com o lim de conter os 
amotinados furiosos, provam á sa­
ciedade esta falta de providencias.

Não houve eguaimenle, da parle do 
nosso govêrno, a precaução que de­
via também ter havido ; por isso que

era publica e notória entre nós a 
Conspiração d' lli Coí.tra os nossos 
cumpairicios, ãmeaçá i >s a cada mo­
mento no interior ainda do Pará, 
quanto mais nos logarèS affastados da 
cidade — logares êrmos de sõccórros 
e auxílios, que os nossos irmãos pu­
dessem invocar de prompto em seu 
favor.

Por mais d'uma vez clamou a im­
prensa do nosso paiz, que fosse en­
viado de Lisboa ao Pará um vaso 
de guerra, no intuito de conter com 
a sua presença alli a sanha dos ini­
migos dos portuguezes, e prevèni- 
rem-.se por este modo calamidades 
ameaçadoras, projectadas pelos assas­
sinos paraenses contra os nossos com­
patrícios. -- Data este brado jorna­
lístico desde os começos dos sym- 
plomas da perseguição»

O nosso govêrno desattendeu en­
tão o alvitre ; e as occorrencias ag- 
gravam-lhe agora os desacertos da 
desattenção.

Nos princípios do mal, conter-se- 
hiam de certo com esta simples me­
dida os assassinos dos nossos com­
patrícios.— Hoje, visto o engraveci- 
menln das circumslancias — com o 
desespero d’uns por aflrontados, e a 
exaltação d’outros por iniciados á 
vontade no cevamento da sanha — 
não bastará de certo um unico vaso 
de guerra n’aqm lias praias americanas.

Será talvez— quem sabe!—ir acir­
rar assim a sanha dos brasileiros ini­
migos dos portuguezes, e dar origem 
a calamidades mais amplas que as 
oceori idas ultima mente.

Cumpre ao govêrno olhar seria- 
mente por este estadb éxcepcional de 
cousas, e providenciar cóm dignidade 
e proficiência — com promplidão e 
energia.

Não lhe deve esquecer que temos 
no Brasil interesses importantíssimos, 
e relações importantíssimas de família.

Nem deve desattender tam pouco 
a uns 300 compntricios nossos do 
Pará, que solicitaram da mãe patria 

a concessão de passagem gratuita para 
as nossas possessões da África-Oc­
cidental. — Os timoneiros do estado 
não podem fechar os ouvidos a estes 
clamorés.

Talvez esteja chegada assim a oc­
easião opportuua, com vantagem in­
calculável para nós, de dirigirmos 
para as nossas possessões africanas a 
corrente incessante da emigração para 
o Brasil.

Alli ba África, em regiões feracissi- 
mas, terão os nossos compatrícios 
fontes inexhauriveis de riqueza, como 
uo Brasil as encontram, sem as per­
seguições brulaes das Terras de San­
cta Cruz, onde ha hoje solapada muita 
sanha rancorosa contra os nossos ir­
mãos :— exaspero que d’um momento 
para outro póde áquem e álem re­
bentar intenso e,desbragado — cruel 
e sanguinário — como uo Pará acaba 
de ter logar.

A lição é severa : e a oceasião é 
opportuua.

Vingue a primeira o govêrno com 
brio e pondonor : e appri veite a se­
gunda com prudência e sagacidade.

--------  —it—o. -

IMPÉRIO IBÉRICO.

informe é hoje dó domínio pu­
blico, recusou el-rei D. Luiz I a corôa 
ibérica, e recusou-a com dedicação 
patriótica.

Cumprindo assim o que devia ao 
paiz., deu-nos uma prova extremosa 
d’ahnegação, e um testimunho inde- 
level de gratidão.

Honrou-se a si, e honrou os defen­
sores da legitimidade de seu augusto 
avô D. Pedro IV—o soberano pos­
suidor de duas coroas, ambas cedi­
das donosamonte em dóis filhos ido­
latrados : —- a de Portugal abdicada 
em 1). Maria II em 2 de Maio de 
1826 — e a do Brasil, abdicada etn 
D. Pedro II em 7 de Junho de 1831.

Esta recusa da corôa ibérica, pre­
ferindo o nosso rei a esse diadema 

com que o tentavam, a independên­
cia do povo que lhe dera o throno 
pátrio, aureolado com os fulgores da 
liberdade e do progresso; electrisou 
o amor que a nação lhe consagra, 
e eternisou-lhe a dedicação fervorosa 
do povo.

Com este procedimento dignissi- 
mo d’el rei 1). Luiz I, não haverá 
quem não lhe applique de coração— 
cheio d’enthusiasmo patriótico—estes 
versos do mimoso poeta portuense 
João Evangelista de Móraes Sarmen­
to, honra medica do berço vimara- 
nense da monarchia:

«Rei, que attenta d’um povo á dignidade, 
«Que — não vassallos—que respeita filhos, 

«Não tem par no universo—é só na terra : 
«Efaz da terra um ceo, de que elle é o centro.

OS CARLISTAS.

Não ha gente mais religiosa que 
os defensores do altar e do throno, 
pleiteadores da cansa sancta de 1). 
Carlos VII in mente.

Vestes últimos tempos obrigaram 
17 Religiosas do mosteiro d’Uba a 
irem refugiar-se no convento de San­
cta Thereza em S. Sebastião.

Passadas algumas noites, tentaram 
os servos do carlismo entrar á fôr­
ça no mesmo convento : mas não o 
puderam conseguir, em vista da op- 
posição das Monjas, e do seu Padre 
Capellão. — Repetiram depois o in­
tento com ameaças d’arrombamento, 
se por ventura lhes não quizessem 
abrir as portas da mansão das Re­
ligiosas.

Vendo então as Monjas, e o Padre 
Capellão, que os majandrins do altar 
e do throno arremettiam contra as 
portas do convento até com pedra­
das—sem pouparem os vidros das ja- 
nellas—começaram a tocar os sinos 
a rebate, fazendo o que é de costu-

FOLHE.™

0 MANÍACO dos acenos.
Eveiy mau in his humour.

— Ben Johnson —

Nos tempos do rei Jaeques da Inglaterra, 
ithava-se n’essa cone um embaixador da 
Hispanha. sabio de vastíssima erudicção, mas 
tacilmno e systemafico em demasia.

Um dia, dos muitos em que esse diplo- 
mála faltava a todos á cêrca da imporian- 
cia dos acenos, exaggerando sempre muito 
rsta linguagem de commimicaç.ão, ipieixa- 
va-se o embaixador singularmenle ao mo- 
iiãrcha britânico, da negligencia que se en- 
conliava por ioda a parte na cíiltma d’este 
meio linguístico ; notando-lhe a falia de não 
haverem nas universidades professores espe- 
ciaes d’esla- sciencia importante—e das mais 
importantes na eschala das que de véras o 
eram, segundo a intelligencia do diplomá- 
la hispanhol.

O rei, que «e achava de bom humor n’esse 
dia, vollmi-se para o embaixador dos reis 
caiholicos, e asseverou-lhe que linha nos 
seus domínios um professor como o diplo­
mata desejava : acrescentando que era ho­
mem dos mais babeis no assumpto, mas que 
se achava empregado na mais remota uni­
versidade ao norte dos seus estados — na 
universidade de Aberdeen, qi.asi distante de 
Londres umas 600 milhas.

Sim ! —exclama affm votado e maravi­
lhado o embaixador—ainda que fossem 1.000 
léguas, havia de percorrel-as gostoso. — 
Desejo vel-o: quero fallar-lhe : e ámanhau 
mesmo me porei a caminho.

Partiu o embaixador, com effeito, no dia 
seguinte á conversação : e o rei. que nao 
queria passar por mentiroso na opinião do 
monomauíaco. fez expedir immediaiamenle 
um expresso á universidade, para anmmciai- 
Ihe a chegada do viajante singular, e para 
insinuar aos professores que o acolhessem 
o melhor possível, procuiando meios de o 
despedirem o mais breve qiie pudessem.

Chegado o embaixador- a Aberdeen, foi 
lecebuio na academia com a maxima se- 
lemnidade pelo corpo cathedralico : e como 

perguntasse logo com anciedade pelo grande 
professor d’aeenos,res|i(mderam-lhe de prom- 
pio, que n’aquel!e momento se achava elle 
ausente nas montanhas da Escossia, e se 
ignorava quando é qne regressaria.

N’esse caso — disse emphalicamente o 
embaixador — demorar-me-hei aqui até que 
volte esse homem smgular, ainda que a 
sua ausência chegue a durar um anno inteiro.

Conhecendo, pois, os lentes da univer­
sidade, que por este meio se não podiam 
vêr livres do diplomata monomaníaco, e que 
por muito (empo se veriam forçados a go- 
xar da companhia de sua excellencia, re­
solveram então lançar mão (Foiilro recurso. 
— Mandaram chamar um coriador de mo- 
lissao que havia na cidade, chamado Geor- 
di, o qual era cego d’um olho, e linha um 
gemo sobremodo faceto, e aptíssimo para 
lepresentar os mais differenies papeis.— 
Encarregaram-no da «alta missão» dê pro­
fessor d’âcenos, instruiudo-o de como elle 
devia conduzir-se com o recommendado do 
rei : e Geordi se prestou a isso da melhor 
vontade, promettendo guardar o mais pro­
fundo silencio, e não se explicar senão por 
gestos e acções!

w—migãwi

Passaram-se alguns dias: e advertido o 
embaixador de ter chegado de sua viagem 
o professor d’acenos, manifestou uma ale­
gria tam extrema, que se confundia quasi 
com o delírio: e pediu para fallar-lhe o 
quanto antes.

A’hora aprazada, emboçado Geordi n’uma 
batina de professor, com uma grande ca- 
belleira, e com todos os ademans d’um en­
canecido no magistério, appan*ceu este pro­
fessor improvisado a sua excellencia, assen­
tado n’uma cadeira escho.lar da niversjdade.

Disseram os lentes ao embaixador, que 
podia explicar-se, e intender-se com o ho­
mem habilíssimo qne linha presente : e dei­
xaram-nos a sós a ambos de dois.

O embaixador aproxima-se de Geordi, e 
levHnla nm dêdo para o ar : — e Geordi, 
a este aceno, levanta dois.

0 embaixador, com um ar embebecido, 
mostra-lhe então Ires dèdos : ç Geordi, fe­
chando o punho, mostra-lb’o cerrado tom 
o ar mais serio.

O embaixador tira da algibeira uma la­
ranja que lhe faz vêr: e Geordi tira lam­
bem do bolso um pedaço de pão que; lhe 
amostra : e olham-se reciprocamente com



me fazer-se em defeza própria em 
actos d’estes.

Com esta altitude das conventuaes, 
dissipou-se aos cultores fervorosos da 
religião o zêlo intenso de quererem 
penetrar por fôrça no interior dos 
aposentos das Monjas.

Ajuizem agora os nossos leitores á 
vista d esta occorrencia, e das scenas 
de sangue dos carlistas contra os li­
beraes—qual éa religião e a huma­
nidade dos defensores do altar e do 
throno, protegidos em toda a parle 
pelos Padres que deshonram a sua 
classe !

H A VEJOS HI AK IOV % BIOS

, Expozemosem nosso numero de 14 
d Agosto, comprovando-o com docu­
mentos jornalísticos, o quanto no Mi­
nho e em Traz-os-montes se traba- 
Iba em favor do carlismo da Hispa­
nha, quer com a tolerância, quer com 
a conmvencia d’auctoridades civis1

Continuaremos com esta exposição 
d ora avante, alé não termos que 
o lazer, abrindo para isso um artigo 
no Brado Liberal com o titulo de 
Manejos Reaccionarios.

Apoiar-nos-heinos nos documentos 
que fôrnios transcrevendo, e continua 
mos do nosso n.° de 9 d’Outubro :

Da Actualidade, do Porto, n.° 202:

«A(firma-se com certa instancia, 
que tênr saído secndamenle de Li­
sboa vários rapazes de 16 a 18 an­
nos com o intuito de servirem nas 
fileiras carlistas : e ha quem certi­
fique existirem n’esta cidade enga- 
jadores que alliciam, contractam e 
subsidiam, aqueiles que se dispõem a 
seguir a causa do nino lerzo».

pontos da raia, para darem busca 
nas povoações confinantes, e captu­
rarem os bispanhoes suspeitos de car­
listas. O que é qgrlo, é que existem 
muitos padres hispanhoes espalhados 
pelas residências dos parochos, nos 
povos da fronteira. Bom seria que as 
auctoridades mandassem proceder a 
estas deligencias com o segredo que 
as cireomstaocias exigem, porque não 
sendo assim, raras vezes se consegue 
colher bom resultado.

— «Correm differentes boatos á cêr­
ca da demissão e substituição do actual 
governador civil Adriano José de Car­
valho e Mello : não crêmos, porem, 
que s. exc.a seja demittido, ainda que 
para isso haja rasões mais que suf- 
ficientes. Sua exc.a desde que tomou 
conta da administração d’este distri- 
cto, nao tem praticado senão actos 
que vão de encontro á opinião pu­
blica : ainda se não revellou a sua 
iniciativa em nenhuma reforma de 
utilidade : alem d’isso, parece que o 
sr. Adriano, tem uma certa predi- 
lecção pelo partido Miguelista e Ul- 
tramonlano, influenciado talvez pela 
associaçao catholica da qual já na ci­
dade do Porto mostrou que era um 
dos seus mais estrénuos defensores, 
mandando acutilar os liberaes».

de Fr. Fradique Espínola na Eschola 
Decurial, Tom. VI. Pag. 181 a Pag. 
223 — que não passam d’uma summa 
brevíssima dos elementos geraes da 
arte : e o Legado Fiel aos Oradores 
Christãos do Jesuíta Antonio Maria 
Bonucci — que não passa d’um indí- 
culo summaiio dos preceitos geraes 
da prédica.

Da Eschola Decurial sahiu o Tom. 
VI á luz em 1699 — «nove annos» 
antes da morte do seu auclor, acon­
tecida cm 9 do Dezembro de 1708.

O Legado Fiel sahiu á luz em Ro­
ma em 1705 — «vinte e quatro an- 
nos» antes da morte do seu auclor 
na mesma cidade—tantos quantos 
elle, com pouca differença, estivera 
missionando no Brasil.

Verteu do seu latim esta obra, 
com addicções, o mesmo Padre Bo- 
nueci, natural d’Arezzo na Italia. — 
O texto original, com o titulo de Mu- 
nuductio ad Rhetoricen, deu-o o mesmo 
Jesuíta á luz em Roma em 1703.

o* lun iijvris.

Primeira Kheturiea Portugueza.

O primeiro «tractado d’oratoria», 
pul-dicado entre nós em portuguez, 
appareceu á luz em 1719.

Imprimiu-se em Lisboa, na officina 
de Malhias Pereira da Silva e João 
Antunes Pedroso : e obteve para isso 
privilegio real d’impressão.

Sahiu á luz com o titulo de Syste- 
>na Rhelorico, Causas da Eloquência, 
dictadas e dedicadas á Academia dos 
Anonymos de Lisboa.

Ha na Inglaterra uma seita nume­
rosa, conhecida com a designaram de 
«Ríluahslas», cujo alvo e prnmover 
o desapparcciim nlo das div< rgeimias 
rituáes, que separam da epreja ro­
mana a egreja anglicana.

A egreja romana — como é sahido 
—tem por chefe o Pontífice de Ro­
ma : e a egreja anglicana, o Sobe­
rano da Inglaterra.

O anglicanismo, do mesmo modo 
que o christianismo, são religiões mo- 
notheistas, como tendo por funda- 
mento um só Deus—creador, mode­
rador, e conservador de todas as 
cousas.

Sobram exemplos memoráveis nos 
tempos antigos e modernos.

Amyot era filho d’um surrador,  ̂
Augerean, duque de Castiglione, 
fructeireiro.-—Beaomarchaís, d’um rj. 
lojoeiro. — Ben-Johnson, d’um pe. 
dreiro. — Berthier, príncipe de Neuf. 
châtel e de Wagram, d’um conlínm 
—Colombo, d’um cardador.— Co()^ 
d’um agricultor.—Demóslhenes, d’^ 
ferreiro. — Eurípedes, d’nma colanji 
— Méchier, d’um cabreiro.—Gallanj 
d’>nn remendão. — Horacio, d’um |j' 
berlo.—LamoLte, d'um chapelleiro 
— Lannes, duque de Montebello, d’tm 
linctureiro. — Lcfebvre,duque de Dant. 
zick, d’uin soldado.—Massena, prjj. 
cipe d’Essling, d’uin vinheireiro.^ 
Massillon, d um torneiro.— Molière 
d uin armador. — Mortier, duque 
I reviso, d’uin negociante.— Murai 
rei de Napoleã, d’um estalajadeiro, 
— Ney, príncipe de Moskowa, d’nu 
tanoeiro. — Oudinot, duque de Rog. 
gio, d’um logista. — Quinadi, d’um 
servidor.— Rollin, d’um cuteleiro.- 
Rembrandt, d’um moleiro.— Rornillv, 
d um ourives.—Ronsseau, o João Bj. 
plista, d um cordoeiro ; e o João 
Jacqties, dum relojoeiro. — Shake- 
spearé, d’um cortador.—Soult, duque 
dc Drlmicia, d’nm agricultor.—S». 
clml, duque d’Albufeira, d’um fnbri- 
Cante; — lamerlan, d’um pastor.- 
1 erencio, d’um escravo.— Vergilin,| 
d’iim padeiro. — Voiture, d’iim vi/j 
nheireiro.— Xisto-Quinlo, d’um por-1 
queiró.

Não é por isso o berço, o que fada 
os destinos do homem. —E’ o talento
com o denodo, o que os exalça j 

glorifica ia sociedade.OS

BABÕES AMKIimTICOI.

Da Actualidade, do Por
As religiões 

hr.nn Dc '
que admittom mais. Os balões aerenstaticos estão sen-

'Foyam prêzos na aldéa da Ribeira 
de Sabugal, e conduzidos para bordo 
da corveta «Bartholomeu Dias», os 
carlistas Larios Rodrigues, João Cil- 
leros, o presbytero Manuel Alfarh 
o proprietário José Goivo, o creado

seu paede servir Vicente Castr 
Marcos Cilleros*.

n.
Ido Trasmontano, de 
* T I . Villa-Real,

«Parece que em vista 
das reclamações que se 
pela imprensa, as auctoridades do 
distncto Bragança) vão denunciando 
mais alguns symptomas de vida; pois, 
segundo nos consta, foram expedidas 
ordens aos commamlantes dos desla-

das ropeti- 
têein feito

cameutos estacionados em differentes

le- 
nor, cmn XiV pag. inceptivas, 290 
pag. de texto, e III pag. desitivas; 
havendo só numeração expressa nas 
pag. textuaes.

E auclor da obra o «académico 
anonvmo» Lourenço Botelho Souto- 
maior, socio da academia real d’hi- 
storia, moço fidalgo da casa real, e 
cavalleiro dá Ordem de christo; sen­
do um dos litteratos da epocha mais 
versado nas humanidades, alem de 
muito instruído nas doutrinas philo- 
sophieas e theologicas.

I oi natural de Lisboa este nosso 
escriptor, onde nascèra a 25 de Março 
de 1671, e onde inorrêra a 30 d’Abril 
de 173&

Antes da publicação do Systema 
Rhetorico, apenas existiam em nossa 
Imgua dois escriptos suecinctissimos 
n esta especie : — as Noçóes Oratórias

stone um dos primeiros mi­
nistros inglczes de maior reputação, 
acaba d escrever ultimamente um ar-
ligo ti cêrca do «Ritimlismo», aífir- 
mando cathegoricamente a impossi­
bilidade da romanisação da egreja 
anglicana. — Escreveu este artigo para 
a Revue Contemporaine. publicação de 
provada seriedade iitteraria.

Com este artigo, teve Gladstone por 
fim destruir a má impressão, que 
produzira entre os anglicanos a con- 
versao de Lord Ripou ao christia­
nismo—conversão effectuada ultima- 
mente.

VAACUlEiWTOS UB^CIJKOS.

Muitos são os homens illustres, a 
quem a sorte fadara com nascimen­
tos obscuros.

. i ijii.ui Westrrao quotidiano? com 
o fim de se podêrem aproveitar cora 
segurança nas occorrencias de guerra.

Nas experiencias feitas ullimamen- 
te, eotn o intuito de se lhes dar a 
direcção .desejada por meio d’hélices 
e asas ; não se obtiveram resultados 
satisfactorios. — Recorrem por isso 
agora os engenheiros militares a ou­
tros expedientes, esforçando-se nos 
seus ensaios por descobrirem modos 
de guindarem os balões com facilidade.

N’estas tentativas, não trabalham 
com menos aílitico os seus ensaiado- 
res, do que os que se occupam dos 
manejos rápidos e seguros da peça 
d artilheria de 80 tonneladas, que 
sihíra ultimamente do arsenal de 
Wolwicb.

O balão Monier, que na actualida­
de está sendo estudado com prefe­
rencia, é o balão primitivo das ex­
periências dos irmãos Mongolfiers,

a maim admiração, e com a maior sur- 
preza.

<• embaixador faz-lhe então uma profun­
da reverencia, e retira-se para uma sala 
contígua, em que os professores reunidos 
esperavam com impaciência, e ainda com 
inquietação, o desfecho tinal desta entre­
vista singular.

Chegado o diplomála á sala, apinham-se 
os calliedraticos em roda de sua exceUeu- 
cia, peigmitando-lhe anciosos como é que 
se dera com o seu cohega gesticulador.

Ah!—diz o monomaníaco — é um ho­
mem admirável—um homem grande— um 
homem que vale todos os lhesouros da Índia!

Piimeiro mostrei-lhe um ilèdo, para si­
gnificar que não existe senão um Deus : e 
elle mostrou-me dois, para indicar que 
d elle haviam procedido o Filho e o Espi- 
r Ao Saneio.—Mostrei lhe depois Ires de­
dos, para designar que lodos Ires consti- 
tuiam a Trindade, representada individual-

Ao depois fiz-lhe vêr uma laranja, para 
indicar lhe a bondade de Deus, que não só 
nos hberalisa o necessário para a vida, se­
não que também nos pro ligalisa as doçu­
ras e os prazeres da existência, no sabor 
variado das trucias:—e esse homem admi­
rável e como milagroso —esse ente extraor­
dinário e como providencial — fez-me vêr 
um boccado de pão, pura provar-me que 
esse é que é o alimento essencial da vida

menie pel0 Padre, pelo Filho, e pelo Espi­
rito Saucio : e elle mostrou-me o punho inundo! 
cerrado, para significa ■-me que todos os r.i..^;.^ 
Ires Deuses se encenavam e comprehemliam me insultar

nie que todos os

em um só.

o sustento prelerivel a todos os alimen­
tos. que lião só nos satisfazem as precisões 
da vida, senão que aié nos saboream os 
excessos da gastronomia.

Encarnados os cathedraticos pelo bom 
partido que tinham tirado da sua lemativa ; 
apenas se despediram de sua excellencià 
diplomática, Ioram ter-se com Geordi, a fim 
douvirem da sua própria bocea. como é 
que elle linha encarado e explicado a quesião.

0 vosso embaixador — disse o cortador 
d’Aberdeen — é um grande insolente — um
petulante — o maior dos attrevidos do

Primeiramenle amostrou-me um dedo, para
por en não ler senão um olho :

— e eu amostrei-lh« dois dedos, para lhe

dar a entender que o meu olho só valia 
tanto como os seus ambos.

0 insolente desafiou de novo a minha 
cholera. levantando Ires dedos 3o ari |iat;i 
repetir-me que entre nós ambos uão havia 
senão ires olhos: —e eu metti-lhe á caia 
o punho cerrado, iirilado peia sua nova 
ousadia da repetição do insulto: damlo-lhe 
as.-im a entender, que-r-a não ser pela 
considei ação que mereceis — eu lhe lei ta 
.riiumado um bom par de soecos, como é 
que merecia um petulante da «na marca.

Mas o altrevido embaixadm uão parou 
ainda n estes sós insultos que vos aponto. 
— 0 diplomata malcreado tira uma laranja 
do bolso, para me dar a eiHemler, que o 
meu paiz é uma miserável região, que uão 
é capaz de produzir fructos similhanles 
mas eu em desforra, e quasi fóra de mim, 
amostro-lhe um boccado de pão, que por 
casualidade linha comigo no bolso, para lhe 
dai a conhecer, que eu olhava com o des­
pi ézo merecido para os acepipes, tendo 
no meu paiz o alimento essencial paia a vida.

Nesta occasião estava quasi prestftsaaií- 
rar-lbe com o pão ao rosto. d’envolta com 
o acepipe d’alguns sôccos, quando o vosso

embaixador tomou a acertada revolução de 
me desapparecer da visia para tora, íazen* 
do-o com uma reverencia que me desarmou 
a ira.

Os calhedratfcos riram-se enlão como 
perdidos, ao compararem as duas opposlâs 
interpretações do embaixador e do cortador.

0 rei Jacques, e os fidalgos da sua côrle, 
desataram lambem a rir ás gargalhadas, 
quando estas noticias chegaram d’Aberdeen 
a Londres.

Os nossos leitores não se rirão de cerio 
menos que os professores, com o rei e s 
sua côrte, ao passarem pelos olhos esta 
anedocta singular — enlrecho que poderá'’ 
vêr siihslancialmente no migmal .mglez, co”1 
o titulo The Professor of Signs, no No» 
Melhodo de Leitura e Traducção Ingleza^ 
Jacob Bensaiial, editado peia Livraria lit' 
lernacional de Chardron. com reposilorio 
amplo de livros no Porio e em Braga.
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com os aperfeiçoamentos atlinentes 
aos fins desejados.

Nascidos em França em 1740 e 1745 
os dois Mongolfiers, olham-nos os 
physicos geralmente, como os inven­
tores dos aereostatos em 1783.—No 
entanto é portugueza a prioridade 
(Festa invenção: e deve-se ao Padre 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão, 
oriundo de Sanctos nâ província de 
S. Paulo no Brasil — região de Por­
tugal então.

Falieceu este Padre em Toledo na 
Hispanha em 19 de Novembro de 1724, 
antes—como se vê—do nascimento dos 
irmãos Mongolfiers.

A primeira ascenção do Padre Bar- 
thoiomeu, n’um balão que se elevara 
á altura da sala das embaixadas cm 
Lisboa, no pateo da casa da índia, 
leve logar em 8 d Agosto de 1709. 
— Assistiu a ella o rei I). João V 
com a fidalguia da córte, e o corpo 
diplomático da capital.

KXLHCITI^ EIROPFIS

Os exércitos europeus têm tido ul­
timamente nm augmento extraordi­
nário.

No exercito da Allemanha contam- 
se hoje 424:000 soldados a maior.

No exercito da Áustria, 222:000.
No exercito da BeJgica, 13:000.
No exercito da França, 337:000.
No exercito da Hollanda, 8:000.
Nó exercito d.I Inglaterra. 283:000.
No' exercito da Italia. 2cS'8:OOO.
No exercito da K issia, 295:000: 

pertencendo 267:000 á lòrça europeà, 
e 28:000 á força asialica.

No exercito da Suécia e Norwetfa 
69:000.

Tem aogmentado conseqncntemen- 
te os exercitos europeus, desde i859 
para cá, em 1.939:000 soldados: — 
o que seria de sobra para a popu­
lação d’um estado importante !

N este estado extraordinário d’ar- 
mamento das nações, não ha (piem 
não presinta nos seus govêrnos uma 
aprehensão momentosa á eêrea do fu­
turo — futuro que o retrocesso de­
balde aspira a dominar, com o louco 
intuito da radicação do theocracismo 
medievo, que o espirito do século 
esphaceia.

---  ^,n'imMSItn i 11, ----------

FASTOS IIISTORECOS MODERNOS.
Me» (I Cutuhro.

Ui» 11.— Abolição da Ordem da Cmn- 
panlua de Jesus ua Htsnanha. oin a con- 
lisca. ao do' seus bens, em 1768 nVsie dia : 
— como Ordem perigosa na sociedade, al- 
tenialoria contra os reis e contra os pov< s.

— Tomada da praça imca de Varna 
pelos russos n’estc dia em 18:8 :—ficando 
.assim os vencedores com o mtdlior porto 
«ia costa occidenial do Mar-negro.

— Combale naval da esquadra liberal com 
a migueliua, perlo de Vigo na Gallisa, em 
1832 n’esle dia : — tugindo a esquadra do 
usurpador D Miguel I para Lisboa.

— Acçoes glorio.-as dos liberaes contra os 
miguelisla em Lomes e Lagos n’esle dia em 
1833

— Tomada d’Orleans em França pelas 
tropas prussiarias em 1870 n’este dia,

JBia ií. —Fallecimenlo da Irman Ma­
ria de 8. Bernardo em 1718 u’esle dia, 
com 124 annos d’edadc, no couvemo de 
Saneia Maria (FAbuoster da Ordem de S. 
Bernardo.

— Terromoto forte em nosso paiz n’este 
dia em 1721, entre as duas e as Ires ho­
ras da madrugada.

— Nascimento do principe D Pedro—o 
nosso libertador da tyrannia miguelista—o 
eX-imperador do Brasil e ex-rei de Portu­
gal — o Godolredo da cruzada portugueza 
da liberdade e do progresso—n’esie dia 
em 1798 :—nascendo no palaeio de Qnèhiz. 
onde fallecéra em 24 de Septembro de 1831.

— Acclamaçào do principe I). Pedro — 
o nosso libertador da tyrannia miguelista — 

como primeiro imperador do Brasil em 1822 
o’este dia

— Ratificação do juramento á Carta Con- 
stitucional da monarchia, e á rainha 1) Ma­
ria II. pelos emigrados portuguezes de Ply- 
mouth na Inglaterra, u'este dia em 1828.

— Restituição do busto do marquez do 
Pombal no pedestal da estatua equestre 
d’el-rei D. José em Lisboa, em 1833 n’e- 
sie dia:—ordenando-o assim o nosso au­
gusto libertador D. Pedro IV.

— Abdicação da rainha Christina da Hi- 
spauha como regente da nação, n’este dia 
em 1840 : — passando então a mesma re- 
gencia para o general Espartero.

Oía 13.— Fuzilamento de Mnrat em 
1815 n’este dia. d’ordem de Fernando de 
Nápoles.

— Acção dos isabellistas na Hispanha em 
Huerta del Rey e Ontoria, conlia o corpo 
do ex" ciio car i 'a, n’este di.i em 1837.

»i( 14.— formenta intensa nas ilhas 
dos Açores n’esic dia em 1718, uaulragaii- 
do então bastantes navios de varias nações.

— Fallecimenlo da Madre Maria Vicloíia, 
do Porlo, no couvemo de Sancta Clara da 
mesma cidade, com 136 annos d’edade e 
em perfeito juizo, em 1737 n’esle dia.

— Virtoria de Jena em Allemanha n’este 
dia em 1806: conseguindo os francez.es com 
esta acção contra os prussianos abalar-lhes 
a monarchia até os alicerces.

— Virtoria dos liberaes contra os migue- 
iistas na serra do Pilar em frente do Porlo 
em 1832 neste dia:—rechaçando seis ve­
zes os liberaes aos miguelislas, que em 3 
columnas imenlaram forçar aquelle baluarte 
inexpugnável.

— Entrada da esquadra miguelista no Tejo 
n’esle dia em 1832, fugida de Vigo á 
esquadra libeial.

IJâa í 5. — Ascenção ae ea de Rosier 
em 1783 tr e^le dia : — com repetição em 
21 do Novembro immediaio.

— Combate dos ArapiUs neste dia em 
1812.

— Entrada da esquadra liberal na Foz do 
Douro em 1832 n’este dia : — recolhendo- 
se para dentro do Porto, em um barco de 
vapor, os feridos existentes na mesma esqua 
dra.

— Extincção eíTectiva dos conventos em 
Goa n’este dia em 1835:—sendo ordena­
da e^ta extincção entre nós em Decreto de 
28 de Maio de 1834.

l>ía 10-Supplicio da rainha de Fran­
ça Maria Antmiieia. guilhotinada em 1793 
n’este dia.

—Combate da Alhandra na Extremadura 
irole dia em 1810

— Combale de Matilha em 1812 n’este 
dia.

— Batalha de Leipzig na Allemanha en­
tre Napoleão com 160:0(>0 soldados e os 
alliados com 240:000 n’este dia em 1813 : 
— continuando-se ainda nos 2 dias seguin­
tes 17 e 18, e ficando derrotados os fran- 
cezes com 40 a 50 mil homens de perda, 
entre mortos, feridos e prisioneiros.

— Subida do preço da farinha dentro da 
cidade do Porto, de 750 rs. o abpieire 
a 1^500 rs., em 1832 n’este dia:—por te­
rem redobrado de vigilância conira a en­
trada de viveres os miguelislas sitiadores.

— Smpreza dos liberaes contra os mi- 
gueliuas em S. Tiago de Cacem nó Alem- 
tejo em 1833 n esle dia.EXTERIOR.

Entre os cabecilhas de I). Carlos 
estão-se manifestando discórdias mo­
mentosas.

Dorregaray sahiu para França em 
consequência d’ellas.—Marco de Rel- 
lo, prêzo pelos seus etn Cantavieja, 
acaba agora que se viu solto, de se 
acolher ao indulto republicano.— Em 
Eslefla deram-se vivas a l>. Affonso 
e a D. Branca : e fizeram-se prisões 
importantes.

Se continuarem a manifestar-se estas 
dissidências, como tudo está presa- 
giamfo, serão ellas o elemento mais 
desmoronador do carlismo.

O exercito republicano passou oi­
ti mamente á esquerda do rio Ebro, 
e tomou aos carlistas a cidade de La 
Guardia, que se está fortificando.

Os carlistas intransigentes foram 
batidos em Valle d’Aran por guardas 

civis e nacionaes.—O brigadeiro Po- 
zas morreu no recontro.

A facção de Madrazo foi derrotada 
perto de Montral, perdendo 30 car- 
lislas entre mortos e feridos.—Der­
rotou-a o general Laguardia.

— O govêrno francez está delibe­
rado a impedir energicamente, a tra- 
vez dos Pyreneus, o contrabando de 
guerra em favor dos carlistas. — For­
ça-o a estas medidas uma nota do 
embaixador hispanhol em Pariz, pro­
vando a Decazes o como na França, 
e principalmente nos Pyreneus, se 
dá aos carlistas protecção escandalosa.

— Os banqueiros allemães offere- 
ceram á Hispanha, em boas condi­
ções financeiras, 1:500 milhões de 
realcs.

Rascou, ministro da Hispanha em 
Berlim, entregou ao govêrno allemão 
uma cópia da nota dirigida á França 
pela Hispanha, á cêrca da protecção 
manifesta da França aos carlistas pe­
los Pyreneus.

— Passa como certo á ultima ho­
ra, que no Pard tiveram logar novos 
assassinatos de súbditos portuguezes.

Estes factos são gravíssimos, a se­
rem verdadeiros.NOTICIÁRIO.

Commemora-se hoje. 16 d’Ouiuhio. oan- 
uiversario uatalicio de Sua Magestade a 
Rainha D. Maria Pia, afilhada do Pontífice 
lufaltivel Pio IX — <» alcunhado de «prisio­
neiro do Vaticano» pelos sectários fanalicos 
<lo reli «cesso—inimigo^ do pi ogiesso ca- 
raclerisádor do século.

Acaba de ser provido como amanuense 
da camaia, íicando a seu cargo o serviço 
do recenseamento e conu ibuição, o sr. 
Francisco Feio Soares d’Asevedo.—A esco­
lha parece-nos acei tada ; porque o sr. Fran­
cisco Feio é lido como possuidor dos pre­
dicados que se requerem n’um bom empre­
gado— inleiiigeiicia, zèlo e probidade.

Foi apresentado na egieja de S. Lou­
renço d’Alve|los, no concelho de Barcellos, 
o Reverendo Antonio Figueiredo

Acaba de ser agraciado com a medalha 
de prata, pelos serviços aqui prestados ul- 
timamenle na occasião do incêndio da rua 
do Soulo na noite de 9 d’Agosto, o cabo 
da 2.a companhia do batalhão (feugenhai ia 
Malhias Pereira.

Appareceti ultimamente abandonada n'um 
corredor d’uma casa, na rua dos Biscai- 
uhos, uma menina com algum pouco fato, 
e um bilhete para se lhe dar no baptismo 
o nome d’Amelia Pica.

Em Celorico da Beira, e em Fornos, está 
grassando com intensidade a epidemia das 
bexigas, acompanhada de garrotillus, aíilbra 
zes e typhos.

Acha-se reunido em Dresde, na Allema­
nha, « 4.° congresso para a medida d’um 
arco do meridiano europeu.

Alguns banqueiros allemães adiantaram 8 
milhões de reales ao govêrno hispanhol, á 
couta (fuma somma coiuideiaveí, que a 
Allemanha garante.

Vai inaugurat-se na Croacia na Áustria 
uma nova universidade.— Foi convidado o 
coipo cathedralico da universidade de Coim­
bra, para assistir ás festividades da inau­
guração.

Passa como certo, que se acha grave- 
meiise doente, em consequência d’um mau 
parlo, a celeberrima infanta D, Branca, mu- 
Iber do irmão D. Affonso de D. Carlos da 
Hispanha, e lilha do finado tyranuo de Por- 
urgai D. Miguel I.

O famigerado Cura Sancta Cruz, ligre, 
sangui-sedenio em uoine do aliar e do thro­
no, não foi forçado a abandonar as fileiras 
do carlismo, com execração e repellenria 
dos chefes da c.ausa sonda, e confirmação 
do proprio D. Carlos VII, horrorisado das atro­
cidades de que era auctor similhante padre.

0 que o comprova á saciedade, é ler 
ido agora o mesmo Cuia Sancta Cruz a 
Bruxellas, com o fim d’agenciar a compra 
de 1:000 espingardas Remington, «ein no­
me e com approvação das junctas carlistas 
que lhe confiaram similhante commissào».

Mas o govêrno de Bruxellas, apenas sou­
be da chegada alli do bandido deshonra- 
dor da classe sacerdotal, obrigou-o a sahir 
da cidade sem perda de tempo.AGRADECIMENTO.

Os abaixo assignados, na impossi­
bilidade de o fazer pessoalmente, agra­
decem profundamente a todos os ill.mos 
e exm.os srs. que se dignaram assis­
tir ao responso de sepultura que no 
dia 25 do proximo mez. passado se re- 
sara na capella do cemilerio, por 
alma de seu presado pae Antonio Al­
ves da Moita. — Egualmente se con- 
fessiun muito penhorados para com 
todas as pessoas que se dignaram vi- 
sital-os na occasião de tam funesto 
acontecimento, protestando a todos o 
seu indelevel reconhecimento.

Braga 5 d’Outubro de 1874.
José Vicente Alves da Moita.
João Alves da Motta. (54)AM NNCIOS. "

A rremalaçào.
Pelo juízo de direito d’esta eidade e 

comarca, e cartorio do escrivão Motta, 
e a requerimento do Magistrado do 
Ministério Publico, tem de se arre­
matar no dia 25 do corrente mez 
d'Outubro pelas 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial da mesma 
comarca, e que é no largo do Paço, 
24 garrafas com vinho malvazia, ava­
liadas cada uma d’ellas em duzentos 
e setenta reis, e o caixão em que 
ellas se acham em 70 r-., cujo vinho 
foi julgado perdido por sentença do 
mesmo juizo, por ser aprehendido e 
não ter pago os competentes direitos 
á Fazenda Nacional, e não se saber 
a quem elle pertencia como tudo 
consta do respeetivo processo. (55/

Éditos de 30 dias.
Pelo juizo de direito d‘esta comarca 

e cartorio do escrivão José Joaquim 
Penha Fortuna, correm éditos 'de 30 
dias, a requerimento de Narcizo Dias, 
(Festa cidade, e de Boza Ferreira da 
Rocha, viuva, da froguezia de Ca­
breiros, citando todas as pessoas in­
certas que se julgarem com algum 
direito ás propriedades por elles ar­
rematadas em praça publica nos autos 
de execução promovida, pelo dicto 
juizo e cartorio, por Francisco da Sil­
va, da mesma freguezia, como ces­
sionário dos mezarios da confraria do 
S.S. Sacramento de Maximinos, con­
tra Domingos Ferreira e mulher da 
predicta freguezia de Cabreiros, o ve­
nham aliegar e deduzir dentro do prazo 
de duas audiências que lhes ha de ser 
assignado na audiência de 12 do pro­
ximo mez de Novembro, sob pena de 
revelia e lançamento, e de se julga­
rem as predictas propriedades livres 
e expurgadas de todos os encargos a 
favor dos arrematantes, e tudo re­
movido para o produto em deposito.

As propriedades são : o campo da 
Fonte, arrematado pelo requerente 
Lourenço Dias, e a casa e eido e per­
tenças arrematada pela requerenta 
Roza Ferreira da Rocha: são sitas 
na freguezia de Cabreiros. (56)

francez.es


A rrematação.
A meza da Sancta Casa da Miseri­

córdia d’esta cidade faz publico, que 
no dia 18 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, tera logar na ante-sala 
das sessões da mesma Sancta Casa a 
arrematação dos foros, censos e pen­
sões em generos vencidos no S. Mi­
guel do corrente anno, pertencentes 
á mesma irmandade e ao Hospital de 
S. Marcos, que administra, sob as 
condições que serão patentes no acto 
da arrematação.

Braga 4 d’Outubro de 1874.

O Provedor,
Manuel Justino Marques Murta. (51)

MA.OA1BMA
ROMAUCE BE JUDIO SIMJEAl ,

VERSÃO D ÃLFREDO CAMPOS :
Um volume em 8.°, nitidamente 

impresso : preço, 500 rs.
Àcha-seá venda nas livrarias usuaes, 

n’esta cidade de Braga, e nas prin- 
cipaes povoações do paiz.
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Éditos de 60 dias.
Pelo juizo de direito d’esta cidade
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PROGRESSO MARÍTIMO 110 PORTO
Empreza Portuense de navegação a vapor entre Portugal 

e o Brasil, Pernambuco, Bahia e o Bio de Janeiro, 
com escala por Cabo Verde

PAQUETES PORTUGUEZES.

e comarca de Braga e cartorio do 
escrivão José Firmino da Costa Frei­
tas, a requerimento de D. Anna Go­
mes da Cruz Magalhães, por si e 
como tutora de sua filha impúbere 
Antonia Andrêa, viuva e filha do fal- 
lecido Antonio José Fernandes de Ma­
galhães, residentes na freguezia de S. 
Vicente do Bico, concelho d’Amares 
correm éditos de 60 dias a citar to­
das as pessoas incertas que se julga­
rem com algum direito e acção, 
expolio e herança do dicto seu finado 
marido e pae, o venham deduzir e 
allegar dentro do prazo de duas au­
diências que lhes hade ser assignado 
na audiência do dia 5 do proximo 
mez de Novembro, pelas 10 horas da 
manhan, no tribunal judicial desta 
cidade, sob pena de revelia e lan­
çamento e de se proseguir nos
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Sahirá a 22 cTOutubro

Commandante, L. A. TOMASIM:

ALMEIDA GABEETT:

tenores termos da habilitação de 
deiros legítimos por parte dos 
querentes.
-----1----- -------- O Solicitador,
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Patilino Evaristo da Rocha. (52)

RELAÇÃO PARA LWIPÇÕES.
Vende-se no largo de Barão 

S. Maninho. n.° 17 —largo de 
Francisco. n.° 1, e nos Chãos 
Baixo, n.° 54.-PREÇO 5 rs.

de
S.

o9
O 
g n 
a

158

QJv

GO

E
z 
73

GO

£ 
O) 
co

co 
73

C

o 
g 
m 
a E c

m
CB »55

c
a>

GO

o
CS cn 

«
>cs

João da Silva Moura.
Rua de S. Marcos, n.° 5.PADARIA HESPÂNHOLA

LARGO DE NOSSA SENHORA A BRANCA N.° 72-BRAGA.

cresw"^'^^ ÍS 'l"0'""™8 "aluraes a tudo quanto é novidade e pro- 
giesso, e vendo-se a braços com a maior difficuldade que actuilmente 
afronta a mdustna-o pessoal-confiou, todavia, na sua or a 
e energia, no empenho de levantar este util estabelecimento á altma no? 
s.veL e tem o prazer de poder assegurar que conseguiu o 
que nenhuma padaria do nosso paiz lhe leva vantagem ' P

Estudando applicadamente a diflicil combinação nó emprego da matéria 
piana, fez acqms.ção de excellenles farinhas americanas e de Lisbo 
quaes estão dando snrprehendente resultado. °J’ Í,S

Empenhando-se porque tanto no fabrico do pão, como na distrihineãn 
d dle haja toda a limpeza possível, mandou fazer un ™ •" r<> 
-- p».;. Imr . pdou» deposta, . á purtu dos
o exigirem.

ClaeHea de pãn
Hespanhol.
Fortugviez (á Portuense). 
Francez.

\ Italiano.
PÍE9°?: - Hispanhol: 20, 40 o 80 ré. — Portnsuez • 10 »0 00 

». delux“ •«=’«•:

d. A fabrica esta todo o dia aberta. F
Roga-se a todas as famílias que queiram oue «p lhoc u.

S^d“0,“M a bondade mandar dizer per escriplo a rua . nu, K

(49)

Estes vapores construídos nas melhores condições, com especialidade 
Jara poder entrar e sãiiir a barra do Porto, offerece, alem das excellen- 
tes cominodidades para os srs. passageiros de todas as classes, a vanta­
gem de sahirem d alli directamente para os portos acima mencionados, 
evitando-lhes o incommodo d’irem a Lisboa, e de fazerem a menor despeza"

A comida sera abundante e variada, feita por cosinheiros portugnezes, 
servindo-se vinho de meza aos passageiros de todas as classes, 
to de preco das oassatnms.

nus

, , . o------  — .......y sem augmen-
de preço das passagens.

Um facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente.
Os passageiros de 3,a classe leem cama, roupas, louças e utensílios 

meza. — Tractam-se passagens a prazo com fiança.
1 .ira mais esclaiecimentos, assim como para passageiros podem di- 

igir-se ao agente em Braga — Rua de S. Marcos, m°'5.

e

GO 
&

rwJuT.K.. venda ciment0 romano 
POR1LAND para vedar agua, de pri­
meira qualidade. (95)

João da Silva Moura.

COMPANHIA REAL 1NGLEZA
CARBEIRA Q^mZEBTAT.

Paquetes sahidos e a sair de Lisboa:

3 
©

NEVA. .
MINHO .
DOYNE .

13
29
13

d’Agosto
»

de Septembro

| TIBER. . 
| DOURO .
1 LIFFEI .

. 29 de Septembro
. 13 d’Outubro
. 29 >

t0Ca em V‘cente« Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
' n; ’ i'’C| : C;1 G Puenos;Ayres.—O paquete de 29 toca em S. Vicen- 

> ivio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres.
neiro, Montevideo
te,

OS PREÇOS SÃO MUITO RASOAVEIS

Esta companhia, para maior vantagem, resolveu ter a bordo de todos 
os seus vapores criados e cosinheiros portugnezes, para servirem os pas­
sageiros de todas as classes, cujo traetameoto se torna hoje o melhor pos- 
ivel.-Gada passageiro de 3/classe tem grátis beiixe Jcom colchão e 

•m'1 ‘t V'"i° e.C0'n,da á portugueza-tudo em abu ndancia,-O
Uansporte do caminho de ferro até Lisboa é por conta da companhia 
assim como outras despezas. ’

Os mais esclarecimentos prestam-se em Braga na roa do Souto n.° 43 
em casa do Agente n esta cidade João Manuel da Silva Guimarães. (41)

BRAGA:—Typ. de G. Gouvea.—Rua Nova de Souza, n.° 45.


